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Pvovad  ter o o; ro ad. vo1u tar1aum 
to pcurado renovar seu entrato do 
trabalhe, nrio oe oraotor1za a obri. 

por parto do e ro ador, do 
ro1nto;ra-lo* 
vzíiido o roolbo de plena o geral 

quita  o# desde çuo dolo nao cin to 
qualquer voio de vontado o ue d ecla-ro decln-
ro explicitauânte a que títu o £ ro 
oobida a 1po t noI . 

j j.  1. :, autos oi,Á que Rovondo Jo 

só l3araobo intoi'p5o rcureo etraord1n rio cia decio o do Con&e 

3.lio .:ocional do Trabalho  a 6a,.opt o, do  de abril de l942, 

que, conflrn.ndo a do Juiz do Direito da Cozrarca do L1'ooiro, 

Julgou i:rpr codonto a r  lata  oioroc da polo recorrente con 

tra a firrna Jose Fornandoa Jalva & Co panhia, por ~ Pedida 

on justa oau at 

p lt Inax nto, que o rocurflo ez 

traordin r1a oct  funda.antado do acordo coi au disposIções do 

art. 2O3  do  ula!onto aprovado polo decreto 6,596, do 32 do 

dezeir,bro do l9L.Q; 

airada, que o próprio reclamasite,, 

coiio fz p-ro a o docu,onto de fia, 31k, declarou expree ü rnnto 

no  dosejar a rirnovaç o de t.so'  contrato de trabalho, aii-

Z1 d:.,  u. roc bo de plena o peral íuita o,para 

todos 0D  logain o regula ontarea; 

a C ara de Ju ti a do Trabalho, por  ai 

orla de votos  ctnc> contra die), venCILUQ o rlator,eoniecor 

do rocuruo interrjo: to, pa i negando-lho provL<nto, cortfirzr 
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a dec13a0 VCCOrVICa. 

Pio do  rtoixo, 1 do •' ço do ]9)3* 

a) Araujo Ca t3o  i td to 

a) l̂arcimi Día'3 pequeno  UO1ft r  -h 

a) Dorval ii crda.  Procurador 

Auainado 04Y/ 9 /1í3. 
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